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Resumo
Abstract
Este é um trabalho de conclusão de curso da graduação de 
Comunicação Visual Design da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro. É um projeto editorial de um livro de infográficos que 
aborda temas bíblicos de forma mais clara e dinâmica. O objetivo é 
despertar o interesse da leitura da Bíblia e facilitar o entendimento 
de alguns assuntos que são abordados ao longo do conjunto de 
livros.
palavras-chaves: design, infográfico, livro, projeto editorial e Bíblia
It is an undergraduate thesis of Visual Communication Design of 
Federal University of Rio de Janeiro. It is an editorial project of an 
infographics book that addresses biblical themes more clearly and 
dynamically. The purpose is to arouse the interest of reading the 
bible and to facilitate the understanding of some subjects that are 
approached throughout the bible showing a true message.
keywords: design, infographic, book, editorial project and bible
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Com o recorde de livro de não ficção mais vendido no mundo inteiro, 
o conjunto de livros sagrados, mais popularmente conhecido como 
Bíblia Sagrada, possui uma história interessante.
 É, no mínimo, curioso ter em nosso alcance um livro que foi 
proibido, perseguido e sofreu inúmeras tentativas de ser destruído. 
Mesmo assim este conjunto de livros, que foi escrito por várias 
pessoas ao longo de aproximadamente 1600 anos, sobreviveu a tudo 
e chegou nas nossas mãos hoje. Como não se interessar por um livro 
que tem registrado em suas páginas uma sabedoria milenar?
 A leitura da Bíblia faz parte da minha vida desde os 10 anos de 
idade. Nela sempre encontro uma palavra de consolo e de sabedoria, 
assim como também encontro correção e orientação de como devo 
seguir em frente. Os homens se basearam nesses livros para criar 
algumas religiões como o catolicismo e o protestantismo. Mas viver 
e seguir o que diz a Bíblia é maior do que seguir, cegamente ou não, 
uma religião.
 Infelizmente vi muitos lideres religiosos distorcerem aquilo 
que estava escrito na Bíblia em prol de suas próprias vontades e 
desejos, manipulando e controlando pessoas para alcançarem seus 
verdadeiros objetivos. Dentro do contexto brasileiro a Bíblia é 
acessível a todos que vivem em sociedade, sendo assim, como líderes 
religiosos conseguem distorcer a mensagem e utilizar a Bíblia para 
controlar as pessoas?
 Os livros estão disponíveis em forma física e digital, porém as 
pessoas não tem o costume de estudar a Bíblia. Ler trechos de forma 
repetitiva não constrói o conhecimento bíblico necessário para que 
o indivíduo forme uma opinião própria sobre os livros e que tenha 
uma experiência individual com as mensagens bíblicas. Desta forma 
pode se tornar facilmente manipulado. Assim como disse Derek Bok, 
ex-reitor e ex-diretor da faculdade de direito de Harvard, “Se você 
acha que educação é cara, experimente a ignorância”. Quando um 
indivíduo segue cegamente algo que não conhece com propriedade 
torna-se apenas massa de manobra e paga o alto preço da ignorância.
 Porém a ignorância não é cara apenas para aqueles que seguem 
religiões cegamente, acreditando seguir a Bíblia, sem estudar e se 
aprofundar em sua verdadeira mensagem. Aqueles que a condenam 
e a julgam sem ao menos estudá-la também pagam o alto custo da 
ignorância pois, além de se privarem do acesso ao conhecimento 
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milenar que a Bíblia tem, tornam-se igualmente massa de manobra 
nas mãos dos que possuem o poder da liderança. Sendo assim, a 
verdadeira vilã é a ignorância e, consequentemente, seus frutos.
 Por causa da ignorância, pessoas cometem atos de violência e 
preconceito contra e a favor da Bíblia. A única forma de combater 
a ignorância é com educação. Sendo assim, o principal desafio é 
despertar o interesse das pessoas para o estudo da Bíblia firmado 
nos valores de integridade e verdade. Assim como disse Jesus, 
protagonista dos livros que compõem o novo testamento, “…
conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará.” (joão 8:32).
 Conhecer e compreender as mensagens da Bíblia traz um 
enriquecimento indiscutível. Mesmo os que não compreendem as 
suas essências, não podem negar que existe muita sabedoria em suas 
páginas. Ninguém é obrigado a concordar com tudo o que ela ensina, 
porém julgar sem ao menos conhecer é apenas mais um exercício da 
ignorância. Aqueles que a leem com o objetivo de enriquecer suas 
vidas espirituais e creem em suas palavras como realidade devem 
estudá-la mais ainda. Pois todo o propósito de ler a Bíblia, para 
essas pessoas, é levar uma vida de forma a agradar ao Deus único e 
receber a herança da vida eterna.
 Sendo assim, design e teologia se unem neste projeto de 
conclusão de curso com o objetivo de reunir em um livro de 
infográficos, de forma explicativa e objetiva, alguns ensinamentos 
que a Bíblia traz esclarecendo os principais pontos apresentados 
e transmitindo uma mensagem verdadeira de forma a combater a 
mensagem distorcida, fruto da ignorância, que tem se espalhado 
através dos tempos. Existem muitas formas de interpretar um texto, 
contudo, existe um limite para onde a interpretação pode te levar.
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1- Contextualização
O Brasil tem aproximadamente 104,7 milhões de 
leitores.  De acordo com a pesquisa realizada pelo 
Instituto Pró-Livro em 2015, livros religiosos 
em geral são os títulos mais escolhidos entre os 
brasileiros. Em primeiro lugar dos livros citados 
como mais marcantes aparece a Bíblia com 482 
votos.
 Ao longo da realização deste projeto de 
conclusão de curso 86 cristãos foram entrevistados 
sobre o hábito da leitura bíblica. Entre os 
entrevistados apenas 19,8% afirmaram terem lido 
a Bíblia por completo. Ou seja, nunca leram por 
completo o principal livro de sua própria religião, 
adquirindo assim informações fragmentadas sobre 
sua própria doutrina religiosa.
1.1 Levantamento de dados
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 Ainda com base nesta pesquisa 23,3% dos entrevistados 
afirmam ler a Bíblia raramente ou nunca.  O principal motivo 
apresentado foi a dificuldade na leitura e no entendimento 
sobre o assunto abordado. Dos 65,1% que afirmaram ler a 
Bíblia regularmente 72,7% afirmaram encontrar dificuldade de 
entende-la em alguns momentos.
 Com base nos dados citados concluo que parte da população 
brasileira tem interesse na leitura bíblica e buscam meios de 
entender aquilo que nela está escrito. Buscam livros auxiliares, 
filmes, novelas ou pregações que as auxiliem a compreender ou a 
conhecer as mensagens contidas na Bíblia.
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Com base nos dados que comprovam a tentativa das pessoas  de 
entender as mensagens da Bíblia através de meios auxiliares, 
proponho proponho neste trabalho de conclusão de curso uma 
coleção com 8 livros sobre assuntos bíblicos.
 A coleção proposta vai seguir os 66 livros que compõem 
o conjunto que forma a Bíblia Protestante e por intermédio de 
infográficos vai difundir fatos históricos e simbologias anunciadas 
nas parábolas (histórias que Jesus contou e que foram registradas 
nos evangelhos), além de outras passagens existentes nos livros, 
visando proporcionar ao leitor um crescimento não só espiritual, 
mas também histórico, cultural e despertar a sua curiosidade para 
suas importantes mensagens ligadas ao espírito e à vida de todos 
nós. Em síntese, o objetivo não é substituir os textos, mas sim 





A palavra Bíblia vem do grego e significa conjunto de livros. 
Costumava-se usar o adjetivo “sagrado” para diferenciar de outros 
conjuntos. Porém, hoje em dia, é comum se referir às Escrituras 
Sagradas apenas como Bíblia com o “B” maiúsculo.
 As Escrituras Sagradas percorreram um longo caminho até 
chegar em nossas mãos. E, ao contrário do que algumas pessoas 
imaginam, este livro não foi encontrado pronto em algum esconderijo. 
Acredita-se que Moisés, personagem bíblico que de acordo com as 
Escrituras foi chamado por Deus para libertar o povo de Israel da 
escravidão egípcia, começou a escrever o Pentateuco (os 5 primeiros 
livros que compõem a Bíblia) em aproximadamente 1450 a.C. O 
registro da história do povo hebreu  e dos ensinamentos que eram 
passados de geração em geração possibilitou que hoje tivéssemos 
acesso a informações preciosas que se não fossem registradas teriam 
se perdido pelo tempo. 
2.1 A Bíblia
2.1.1 Etimologia
  Moisés não foi o único escritor da Bíblia. Acredita-se que ela 
foi escrita por mais de 40 escritores, porém, conforme as Escrituras, 
têm apenas um autor: Deus. Por isso seus livros são chamados 
de Escrituras Sagradas, pois apesar de terem sido escritos por 
homens, foi Deus quem os inspirou para produzi-los, sendo assim 
classificados como a revelação pessoal de Deus para a humanidade. 
A Bíblia Protestante é composta por 66 livros que são divididos em 
duas partes, antigo e novo testamento.
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 É também conhecido como Bíblia Hebraica 
e é utilizado até hoje pelos Judeus. Escrito entre os 
anos 1450 a.C. e 200 a.C. relata a história da criação 
do mundo, o surgimento e história do povo de Israel 
até o império Grego. Foi escrito originalmente 
nas línguas hebraica e aramaica, mas hoje já foi 
traduzido para diversas línguas. É composto por 
39 livros, sendo eles 5 livros de Moisés (também 
conhecidos como livros da lei), 12 livros históricos 
que registram a história do povo de Israel desde o 
período após o falecimento de Moisés até o império 
Grego, 5 livros poéticos ou de sabedoria, 5 livros de 
profecias maiores e 12 livros de profecias menores.
2.1.2 Antigo testamento
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 O novo testamento é utilizado por aqueles que 
acreditam em Jesus como filho de Deus. Foi escrito 
em grego, língua universal da época, no primeiro 
século depois de Cristo. Hoje já foi traduzido 
para diversas línguas. Relata o cumprimento das 
profecias do antigo testamento com o nascimento 
do Messias e a realização de uma nova aliança com 
o homem, baseada na graça e não apenas na lei. 
Foi escrito no primeiro século depois de Cristo e 
é composto por 27 livros, sendo eles 4 livros do 
evangelho que contam sobre o período de Jesus na 
terra, 1 livro histórico que registra as dificuldades e 
experiências vividas pela igreja nos primeiros anos 
após a crucificação e ressurreição de Jesus, 13 cartas 
de Paulo, 8 cartas gerais e 1 livro de profecias.
2.1.3 Novo testamento
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 O principal propósito da Bíblia é mostrar ao homem o 
caminho da salvação. Algo que todos os livros tem em comum é 
a afirmação que existe apenas um Deus onipotente, onisciente e 
onipresente que quer se revelar ao homem. Segundo a Bíblia, Deus 
tem um projeto de salvação para o homem, que é a vida eterna.
“Porque pela graça sois salvos, por meio da fé; e isso não vem 
de vós; é dom de Deus.”
(Efésios 2:8)
 Um dos aspectos que mais impressiona é como todos os livros 
se relacionam e mantém uma coerência ao longo das histórias. 
Algumas pessoas se decepcionam quando descobrem que a Bíblia 
foi construída com o passar dos anos, porém, de acordo com 
Glauber Manfredini, “O milagre é Deus ter usado pessoas falhas 
para escreverem um livro com essa qualidade”.
 Além da mensagem espiritual, a diversidade literária da 
Bíblia pode ser considerada como um dos segredos de sua contínua 
popularidade através dos séculos. Em suas páginas  encontram-
se mensagens para todas as pessoas (crentes ou não) e muitos 
ensinamentos e sabedoria sobre o cotidiano. Ela possui algumas 
características culturais marcantes de cada época, porém possui 
muitas passagens que se encaixam perfeitamente na atual realidade. 
2.1.4 Propósito e conteúdo
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 Nem sempre a Bíblia teve a estrutura física que tem hoje. No 
princípio os escritores utilizavam tábuas de pedra, tabletes de argila, 
tábuas cobertas de cera, ostracas (fragmento de cerâmica), papiros 
e pergaminhos. Pois esses eram os meio de registro existentes na 
época.
 A história do povo de Israel é composta por períodos de 
tranquilidade e de turbulência, com isso, a Bíblia foi escrita 
registrando os fatos históricos e também a orientação que Deus 
dava para, conforme as Escrituras, o seu povo escolhido através dos 
profetas.
 Os escribas eram os “doutores da lei”. Tinham como função 
registrar o que os profetas diziam, a história do povo e preservar 
aquilo que já estava escrito através das cópias. Alguns livros, como 
por exemplo I e II Crônicas, acredita-se terem sido escritos por 
vários escribas ao longo de muitos anos. 
 Hoje não temos nenhum manuscrito original das Escrituras 
Sagradas disponível por vários motivos. Como os materias nos quais 
eles eram escritos se decompunham, os escribas faziam as cópias 
e com estas prontas destruíam o original ou a cópia anterior para 
evitar que, devido a decomposição, houvesse uma leitura de forma 
equívoca.
 Outro motivo foram os intensos períodos de cativeiro que o 
povo de Israel viveu e também  o governo de reis que eram infiéis às 
palavras que Deus dizia através dos profetas.
“E sucedeu que, tendo Jeudi lido três ou quatro folhas, cortou-o 
o rei com um canivete de escrivão e lançou-o ao fogo que havia 
no braseiro, até que todo o rolo se consumiu no fogo que estava 
sobre o braseiro.”
(Jeremias 36:23)
 As perseguições às Escrituras também dificultaram a preservação 
dos manuscritos originais. Antíoco IV Epifânio (aproximadamente 
175 a.C.) e Diocleciano (284 - 316 d.C.) perseguiram os textos 
sagrados de forma persistente e violenta. Proibiram sua leitura e 
decretaram que todo manuscrito (sendo cópia ou original) fossem 
queimados e destruídos.
 Hoje, nossa Bíblia foi escrita e estruturada baseada nas 
cópias que foram preservadas. Alguns questionam sua veracidade. 
Porém, o que as validam é que com as pesquisas arqueológicas já 
foram encontradas inúmeras cópias antigas e quando comparadas 
apresentavam grande similaridade diferindo minimamente na 
tradução de algumas palavras.
 Da mesma forma como alguns eventos históricos dificultaram 
a preservação da Bíblia, outros facilitaram sua divulgação e 
conservação. Em aproximadamente 200 a.C. 72 eruditos judeus 
foram convocados para fazer a tradução do livro dos judeus, ou seja, 
as Escrituras sagradas, do hebraico para o grego para enriquecer 
a biblioteca de Alexandria. Esta versão ficou conhecida como a 
Septuaginta e se tornou bem popular na época em que foi escrita.
2.1.5 Estrutura f ís ica e conser vação
Sumário
 No século III, o imperador Constantino I se converteu ao 
cristianismo, concedeu liberdade para que todas as pessoas pudessem 
seguir a religião que lhes aprouvesse e encomendou 50 cópias dos 
textos bíblicos. No mesmo século, padre Eusébio de Jerônimo 
traduziu as Escrituras para a Vulgata Latina, que era a língua do 
povo, desta forma tornou este conjunto de livros mais acessível. A 
organização e divisão do texto entre capítulos e versículos só foi 
inserida no século XIII por Stephen Langton e Robert Stephanus.
 No século XV, a invenção da imprensa por Gutemberg 
popularizou a Bíblia e impulsionou os estudos bíblico, que resultaram 
na reforma protestante no século XVI liderada por Martinho Lutero. 
A partir  da reforma, outras religiões com base cristã começaram a 
surgir até chegar a grande variedade de crenças que existem hoje.
 Atualmente, no Brasil, a Bíblia é acessível a todos que vivem 
em sociedade. Serviu como base de inspiração para inúmeras 
histórias, novelas, séries e filmes, de forma que é bem improvável 
que exista alguém que viva no corpo social que nunca tenha ouvido 
falar dela. De acordo com o relatório nacional de atividades de 2017 
da sociedade bíblica brasileira, a Bíblia digital alcançou a marca 
de 3.431.661 milhões de downloads superando em 128% a marca 
obtida no ano anterior. Além da forma impressa tradicional e da 
digital também é comum a utilização de áudios bíblicos.
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Com base nos dados levantados pelo Instituto Pró-Livro em 2015, 
os livros religiosos são os mais lidos pelos brasileiros. Existem no 
mercado diversos tipos de publicações religiosas tanto para criança 
quanto para jovens e adultos. Normalmente, livros tanto para 
crianças quanto para adolescentes tem uma abordagem mais visual 
e simples dialogando com suas devidas faixas etárias.
 O livro “O nascimento de Jesus”(figura 1) lançado pela SBB 
direcionado para as crianças é repleto de ilustrações e explica o 
significado do Natal. Também aborda outras histórias relacionadas 
ao velho testamento e ao nascimento de Jesus.
2.1.6 Publicações rel igiosas
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O Nascimento de Jesus
Repleto de desenhos su-
percoloridos e cativantes, esta 
publicação apresenta de uma 
forma diferente o verdadeiro sig-
suas páginas, a criança saberá 
o que aconteceu quando Adão 
e Eva foram expulsos do jardim 
do Éden e como o nascimento de 
Jesus foi anunciado muito antes 
de acontecer. Além disso, ela sa-




E Agora, o Que Eu Faço?
Voltadas para o público jovem, as três publica-
ções tratam de questões presentes no dia a dia da 
juventude. São elas: amizade, drogas e desilusão 
amorosa. Seu foco é a discussão desses temas à 
luz dos valores contidos na Palavra de Deus.
 
The Birth of Jesus
Be Friends
Break the Silence
And Now, What Do I Do?
 
f igura  1 f igura  2 f igura  3
 Um bom exemplo de publicações para jovens são os livros 
“A Bíblia do adolescente” (figura 2) e “A Bíblia da garota de fé” 
(figura3). Ambas as publicações se apropriam da linguagem dos 
jovens e destacam na Bíblia assuntos que são relacionados a situações 
comuns no dia a dia do adolescente.
Sumário
 Para os adultos, existem muitos livros de auto-ajuda religiosos 
que inspiram as pessoas a enxergarem os ensinamentos bíblicos de 
um outro ponto de vista e convidam ao leitor a tentar aplicar o que 
aprenderam em suas próprias vidas. Além destes também existem os 
clássicos livros de estudos Bíblicos.
f igura  4  -  Exemplo de  l ivro 
de  es tudo bíbl ico ex i s tente  no 
mercado
f igura  5  -  Exemplo de  l ivro 
de  auto a juda com base  nos 
ens inamentos  b íb l icos .  O l ivro 
“o poder  da  esposa  que ora”  é 
um sucesso  de  vendas  e  auxi l ia  a 
mulher  a  apl icar  os  ens inamentos 
da  Bíbl ia  em seu dia  a  d ia .
Sumário
 Existem dois livros no mercado que abordam os textos das 
Escrituras através de Infográficos. Um deles é a “Bíblia visual com 
infográficos” da SBB. Esta edição foi escrita com a nova tradução 
na linguagem de hoje e, diagramado junto com o texto bíblico, 
possui 350 infográficos que servem de auxílio para o estudo dos 
textos. Apesar de ter uma proposta de trabalhar com infográficos 
para o auxílio do estudo da Bíblia a proposta dessa edição se difere 
da minha devido ao tipo da abordagem dos infográficos.
Sumário
f igura  7  -   páginas  da  Bíbl ia  v i sua l  com 
infográf icos  da  SBB
Sumário
f igura  8  -   páginas  da  Bíbl ia  v i sua l  com 
infográf icos  da  SBB
Sumário
 Outro livro que utiliza infográficos para o estudo da Bíblia 
é “the pictorial book of Genesis” de Peter Hui. Este livro tem 
uma proposta interessante pois se apropria da linguagem visual 
para recontar, detalhe por detalhe, a história contada no livro de 
Gênesis. O interessante deste livro é que a linguagem escrita é 
apenas utilizada como suporte à imagem, mostrando uma inversão 
da comum utilização de ambas as linguagens.
f igura  9  -  Exemplo de 
publ icação re l ig iosa  que 
ut i l i za  infográf icos  d i sponíve l 
no mercado.
Infe l i zmente ,  e s te  l ivro  não 
es tá  d i sponíve l  nas  l ivrar ias 
bras i le i ras  a té  o  presente 
momento.  Só fo i  publ icado 
na l íngua inglesa  e  só  pode 
ser  adquir ido através  da 
compra onl ine
Sumário
f igura  10 -  Sumário  do l ivro 
The Pic tor ia l  Book o f  Gene s i s
Sumário
f igura  11 -  Infográf ico do l ivro  The pictor ia l  book of  Genes i s  descrevendo a 
passagem de Abraão no egi to  c i tada em Genês i s  12:  10-20.
Sumário
f igura  12 -  Infográf ico do l ivro  The pictor ia l  book of  Genes i s  descrevendo a 
passagem após  a  interpretação dos  sonhos  do padeiro  e  do copeiro  por  José 
c i tados  em Genês i s  40:20-23.
Sumário
Compreende-se como livro de bolso 
aquele que possui dimensão e custo 
menor que o livro tradicional. Este 
livro em formato reduzido começou 
a ser distribuído no início do século 
XVI através das publicações de Aldus 
Manutius com um tamanho médio de 
7,7 x 15,4 cm. Medeiros (2015) afirma 
que  as obras publicadas por esse autor 
“criaram uma nova relação entre o 
leitor e aquilo que era lido através da 
mobilidade proporcionada pelo novo 
tamanho. A leitura das obras publicadas 
por Manutius passou a ser uma atividade 
associada ao lazer, diferentemente da 
exercida pelos livros tradicionais da 
época, em que os leitores buscavam 
principalmente a instrução e a erudição.”
2.2  Design de livros de bolso
f igura  13 -  The pictorial  book 
of  Genesis  -   re lação entre  a 
f i s io logia  do le i tor  e  um l ivro 
com tamanho grande.
Medidas :  33,5 x  27,9 cm
figura  14 -  Bíblia  visual  com 
infográf icos  -  re lação entre  a 
f i s io logia  do le i tor  e  um l ivro 
com tamanho tradic ional .
Medidas :  24 x  9 ,4  cm
figura  15 -  A Palavra  de Deus | 
Introdução a  Bíbl ia  Volume 1  - 
re lação entre  a  f i s io logia  do le i tor 
e  um l ivro de  bolso.
Medidas :  16,5 x  12 cm
Sumário
  Nas figuras  13, 14 e 15 podemos observar a relação entre o 
tamanho grande, tradicional e pequeno do livro e a fisiologia do leitor. 
A similaridade encontrada entre os livros está na possibilidade do 
leitor folhear as páginas e realizar anotações. Entretanto, a diferença 
de tamanho dos livros influencia na forma, espaço e significação 
do conteúdo lido. A respeito da forma, o livro de bolso pode ser 
manuseado com mais facilidade sendo, até mesmo, segurado por 
apenas uma das mãos enquanto os livros de tamanho tradicional 
e grande exigem a utilização das duas e, de maneira opcional, um 
suporte de apoio para o posicionamento do mesmo. Devido a essa 
diferença os livros de tamanho reduzido ampliam a possibilidade 
da realização da leitura. Pode ser carregado com facilidade para 
diversos lugares e, do mesmo modo, lidos em lugares de grande 
ou pequena circulação. Já os outros limitam o leitor a um espaço 
próprio para a leitura e ao tempo determinado que o leitor poderá 
permanecer em tal ambiente. Tais diferenças na relação livro x leitor 
também influenciam diretamente sobre a significação do conteúdo 
lido. Apesar da leitura ser uma atividade, de certo ponto de vista, 
solitária e silenciosa, a soma do que está escrito com as experiências 
vividas individualmente pelo leitor gera um significado único 
para cada um, ou seja, uma pequena mudança no formato pode 
influenciar desde o modo como o livro será lido até o modo de 
como ele é interpretado.
“…consideramos o fato de que os projetos gráficos variados 
vinculados a esse tipo de publicação influenciam a transformação 
dos protocolos de leitura assumidos pelos leitores, seus hábitos 
de leitura e, consequentemente, os significados conquistados 
no ato da leitura.”
- Medeiros (2015)
 O projeto gráfico de um livro é responsável pela assinatura 
original de cada obra e, de certa forma, o responsável por criar 
expectativas no leitor acerca dos assuntos que serão abordados. Além 
do mais, a definição do layout, suporte e do formato influenciará 
diretamente no vínculo estabelecido entre objeto e sujeito. Sendo 
assim, o design serve de ponte entre o conteúdo e o leitor.
Sumário
2.3  Infografia
O uso da infografia como recurso visual tem crescido nos últimos 
anos de forma impressionante. Definida por Moraes (2013) como 
“a arte de tornar claro aquilo que é complexo”, pode ser utilizada 
de diversas maneiras. Ainda em 1998 era utilizada como meio de 
suporte à linguagem verbal, como afirmava o Manual de Infografia 
da Folha de S. Paulo, (1998, p.2) “a função básica da infografia é 
enriquecer o texto, permitindo que o leitor visualize o assunto em 
pauta. Sua função secundária é ‘embelezar’ a pauta, tornando-a 
mais atrativa”. A utilização da infografia apenas como um suporte 
ao texto foi deixada no século XX. Já nos primeiros anos do século 
XXI Moraes afirma que “Infográficos podem aparecer nas páginas 
em duas situações de edição: como um recurso complementar 
àqueles utilizados para contar uma história, dando suporte ao que 
a matéria sustenta ou como a matéria (o fato reportado ao público) 
em si”. Sendo assim o principal objetivo é transmitir a informação 
de forma mais clara possível.
 A comunicação através de mensagens visuais é um dos 
registros mais antigos que temos na história da humanidade. 
Munari (1997) classifica a comunicação em duas categorias: a 
casual e a intencional. A casual pode ser interpretada por quem 
recebe, enquanto a intencional “deveria ser recebida na totalidade 
do significado pretendido pela intenção do emissor”. Tal definição 
dialoga com o pensamento de Moraes quando o mesmo afirma 
que “a infografia se vale da objetividade e da impossibilidade de 
outras interpretações, posto que apresenta e explica informações 
complexas”.
f igura  16 -  Infográf ico publ icado no jornal  O Estado de  S .  Paulo 
no dia  8  de  agosto  de  1909
 No jornal O Estado de S. Paulo publicou, no dia 18 de agosto 
de 1909, um infográfico sobre o crescimento da navegação marítima 
em áreas brasileiras sendo considerado por alguns como o primeiro 
infográfico brasileiro publicado (figura 16). Na época o termo 
infográfico não foi utilizado pois, de acordo com Moraes, a palavra 
“infografia” começou a ser utilizada no Brasil no final da década de 
1980.
Sumário
f igura  17 -  imagem oferec ido por  Neurath como exemplo 
de  como um gráf ico onde a  re lação de  quant idade é  baseada 
no tamanho das  formas  sempre  dependerá  de  um supor te 
numérico para  a  tota l  compreensão.
 Podemos ver a semelhança entre o infográfico do jornal 
O estado de S. Paulo e outros infográficos publicados na época. 
De acordo com Burke. C (2009) Ao desenvolverem o ISOTYPE 
(International System of Typographic Picture Education), “Otto 
Neurath e seus companheiros foram os  primeiros a explorar 
sistematicamente uma consistência na linguagem visual como parte 
de uma abordagem enciclopédica para representar todos os aspectos 
físicos do mundo”.  O objetivo de Neurath era se comunicar de 
forma a ultrapassar as barreiras existentes na línguagem verbal. 
“Palavras dividem, imagens unem” era uma das mais famosas frases 
de Neurath. Para ele,  representar um homem grande e um homem 
pequeno acompanhados de números não era claro o suficiente. 
Podemos relacionar está crítica de Neurath com a publicação do 
jornal O Estado de S. Paulo (figura 16).  Entretanto o agrupamento 
de elementos poderia transmitir de forma mais clara e objetiva a 
informação.  É possível observar essa diferença nas figuras 17 e 18 
que são exemplos de maus e bons gráficos estatísticos citados por 
Neurath (1936, pp 75 e 77). Os pictogramas do ISOTYPE foram 
criados para transmitirem uma mensagem sem a necessidade do uso 
da linguagem verbal.
f igura  18 -  imagem oferec ido por  Neurath como exemplo de  como a 
repet ição de  um e lemento do mesmo tamanho fac i l i ta  a  compreensão do 
gráf ico sem a  necess idade de  um supor te  numérico.
Sumário
 De acordo com Lima (2008) “O ISOTYPE teve grande 
influência sobre o design de informação desde os anos de 1930. 
Podemos perceber sua influencia nos pictogramas, diagramas 
e infografia, além do importante papel do “transformador” de 
informação”. O transformador era o responsável por filtrar os dados 
e “traduzi-los” em gráficos para o leitor, ou seja, era o responsável 
pelo ponto de equilíbrio entre os dados disponibilizados pelos 
especialistas e aquilo que interessa ao público. Ao traçar uma relação 
entre as afirmações de Lima e Moraes quando diz que “a produção 
de infográficos está diretamente ligada à fase de planejamento da 
edição”, podemos enxergar o papel do transformador como o papel 
assumido pelo designer nos dias de hoje.
f igura  19 -  Diagrama de Serra  c i tado por  Moraes  para  mostrar 
a  infograf ia  como a  interseção de  t rês  campos.  “A infograf ia 
se  const i tu i  como interseção indis so lúve l  dos  t rês  campos,  ou 




 Moraes (2013) afirma que “os infográficos representariam uma 
transição por ser constituírem em sistemas híbridos, multimodais, 
que congregam ao mesmo tempo texto e imagem, linguagem verbal 
e não verbal numa relação em que se complementam mutuamente.” 
É interessante ver como o mundo ocidental evoluiu da linguagem 
visual para linguagem verbal com base no fonema e hoje retornamos 
para a valorização e utilização da linguagem visual como forma de 
comunicação e informação de dados precisos.
Sumário
2.4 - Artefatos e a geração do sentido
Um artefato de design não se resume em si no produto final. É o 
produto da relação existente entre o usuário e o objeto. Design é 
uma forma de comunicação. Um meio de levar significado entre o 
artefato e o usuário, do usuário para a sociedade. É responsável por 
mudanças sociais e culturais. Atualmente a maioria dos projetos de 
design focam em criar objetos ou reprojetá-los de forma que possam 
interferir e marcar o estilo de vida das pessoas. Um objeto deixa de 
ser apenas um objeto para se tornar algo mais significativo.
 De acordo com Helene Karmasin (1993),  “produtos são 
mensagens” , ou seja, usamos o produto final como forma de 
comunicar e transmitir mensagens que ao interagirem com outros 
produtos geram outras mensagens. Afirma que todos os artefatos 
na nossa cultura transferem significados e que esses significados 
resultam da interação entre um artefato e outros (inclusive com 
pessoas). Essa interação é consciente ou inconsciente, porém é viva 
e é um processo automático para o homem.
 BÜRDEK (2001) diz que a linguagem do produto é dedicada 
ao relacionamento entre o produto e o usuário. Deve ser capaz de 
ser compreendida sem a necessidade da utilização de um manual, ou 
seja, precisa ser intuitivo. Em 2008 afirma que é óbvio que o design 
mudou completamente. Deixou de ser puramente a função e passou 
a ser o significado. Ao escolhermos um objeto no lugar de outro 
escolhemos por gosto, identificação ou desejo. Sobre essas escolhas 
Jorge Frascara (2000) afirma que “os objetos que escolhemos não 
apenas representam nossa personalidade, mas, em parte, também a 
moldam”.
  Ao nos relacionarmos cada vez mais com os artefatos de 
design nos moldamos e moldamos a sociedade em que vivemos. 
Hoje, sair de casa sem o celular é como se estivéssemos saindo sem 
tomar o café da manhã. Ouso ao afirmar que é mais fácil alguém sair 
sem comer nada do que sair sem checar o celular, verificar a previsão 
do tempo e traçar a rota mais curta para o trabalho afim de evitar 
o trânsito. Ideias que seriam absurdas se voltarmos trinta anos no 
tempo.
 Artefatos que revolucionam nossa sociedade são frutos de uma 
metodologia de criação onde a relação do artefato com o ser humano 
é o principal (design thinking), mudando o antigo processo criativo 
onde o objeto e sua forma eram o foco. A forma continua a ser 
importante, porém não é o objetivo principal. Nesta metodologia 
um bom projeto é aquele que consegue unir uma forma que supra 
nossos desejos e gostos com as nossas necessidades. Muitas vezes o 
que nos atrai em um objeto são nossas conexões emocionais, são 
objetos que despertam em nós o desejo. Não necessariamente são os 
pioneiros, mas são aqueles que combinam estética, funcionalidade e 
preço. Com isso, está cada vez mais comum no mercado a demanda de 
trabalhos onde as empresas pedem aos designers que criem produtos 
que melhor atendam as necessidades e desejos do consumidor no 
lugar de pedirem para que um produto antigo seja renovado ou 
representado de forma mais atrativa. Com a metodologia do design 
thinking pode se identificar um aspecto do comportamento humano 
e com isso criar uma solução inovadora que traga benefícios para o 
cotidiano.
Sumário
 Em 2015 conheci o projeto Design for Change criado na 
Índia em 2009 por Kiran Bir Sethi. O objetivo do projeto é, através 
do processo criativo do design, gerar o empoderamento das crianças 
e seus posicionamentos na sociedade como transformadoras sociais. 
Por 3 anos apliquei este projeto na Escola Arte Parlendas nas turmas 
de 4º e 5º ano do ensino fundamental. A partir de 4 passos - sentir, 
imaginar, fazer e compartilhar - criamos propostas para solucionar 
alguns problemas da sociedade, com uma aplicação na comunidade 
local, como os maus-tratos aos animais e o desperdício de água. Desta 
forma pude observar e experimentar na prática os impactos gerados 
pelo artefato de design na vida das pessoas e consequentemente 
como isso pode influenciar o mundo. 
f igura  20 -  passos  de  cr iação propostos  pe lo  Des ign for  Change.
Sumário
 Um dos pilares para o pensamento do design centrado nas 
pessoas é o livro “The semantic turn” de Klaus Kripendorff. Ele 
acredita que o usuário é mais importante do que o produto. Suas 
ideias de “stakeholders” iniciaram um intensivo envolvimento dos 
usuários no processo de desenvolvimento do produto. Para ele, 
design é uma criação consciente de formas que servem para suprir 
as necessidades humanas.
 “A forma diz, primeiro algo sobre o objeto em si e, em 
seguida, sobre o contexto mais amplo ligado a seu uso, ambos, 
dirigidos ao usuário que interage com o objeto e desenvolve 
conexões conceituais. A forma não diz o que o objeto é, uma 
vez que o objeto é aquilo que consegue dizer ao usuário: 
um botão de apertar, quando reconhecido como tal, sugere: 
“Empurre-me”, […] o botão refere-se tanto a si mesmo quanto 
ao sistema do qual faz parte.”
- Kripendorff e Butter, 1984 p.4
 
 Sobre a citação de Kripendorff e Butter venho destacar uma 
palavra importante para esta analise, “reconhecer”. Para que exista 
a interação entre a forma e o homem, o artefato deve estar inserido 
dentro da sociedade e cultura para o qual tal foi projetado, só 
assim ele é reconhecido e a interação dentro dos objetivos que foi 
projetado irá acontecer. O filme “Os deuses devem estar loucos” 
mostra o exemplo citado. Conta a história de uma garrafa de coca-
cola que caí do “céu” no meio de uma tribo que vivia isolada. Não 
tinha contato com o mundo fora dos seus arredores. Neste contexto, 
o que a garrafa de vidro poderia comunicar para aquelas pessoas? O 
que a forma poderia significar? Lógico que, como seres racionais, 
os integrantes da tribo logo acharam mil funcionalidades possíveis 
para tal artefato. Sendo que nenhuma delas tinha o mesmo objetivo 
para o qual o objeto havia sido projetado. Krippendorff dizia que 
“ design é dar sentido as coisas”. Um objeto fora do contexto para 
o qual foi projeto perde seus significados iniciais e ganha novos 
significados.
 “Todos as formas construídas pelo homem são carregadas de 
histórias sócio culturais, arquétipos elaborados e tudo tem uma 
carga muito grande de significados sociais que contextualizam 
cada objeto em seus devidos lugares de seu simbólico uso.”
 - Kripendorff e Butter, 1984 p.4
Sumário
 Kripendorff e Butter consideram quatro pilares conceituais de 
um projeto de design centrado na relação das pessoas com os objetos. 
Estes são: a) Compreensão de segunda ordem, b) Significados, 
c) Stakehoolders e d) Interface. 
 a) A compreensão de segunda ordem é compreender a 
compreensão do outro;
 b) significados não podem ser separados de como a pessoa 
irá interagir com tal objeto, nisso, o pilar, dos significados, engloba 
também a compreensão de segunda ordem já que o conceito do 
significado engloba como outras pessoas irão interagir e se relacionar 
com nossos designs e assim o que cada uma dessas interações tem 
como resultado;
 c) stakeholders são todas as pessoas com algum tipo de 
envolvimento ou relação com o projeto, são pessoas reais e não 
suposições criadas pelo designer;
 d) no conceito de interface os estudos de Kripendorff se 
aproximam dos estudos de James J. Gibson. De acordo com Gibson 
(1979) nós não percebemos as coisas mas sim o que elas nos permite 
perceber. Não percebemos o que um objeto em si é, mas sim o 
que nós podemos fazer com o objeto e em que ele pode nos afetar. 
Nesse aspecto encontramos três qualidades da experiência com os 
artefatos:
 Reconhecer - conhecer o objeto e através da forma analisar 
aquilo que ele pode nos proporcionar,
 Exploração - o momento que experimentamos objetos e 
procuramos maneiras de utilizá-los,
 Confiança - já conhecemos bem ao objeto e no lugar de 
atentarmos ao modo que devemos utiliza-lo nossa atenção é 
redirecionada para o que queremos obter através do objeto.
 Enquanto lecionava em uma turma de informática para idosos 
no SENAI passei por uma experiência na qual localizo todas essas 
qualidades da experiência. O aluno mais novo tinha 60 anos. A turma 
era composta por pessoas sem contato prévio com computadores. A 
aula era bem direcionada aos ensinamentos básicos de como lidar 
com aquelas “maquinas estranhas”. Durante uma aula onde ensinava 
sobre a utilização do mouse, pedi para que uma das pessoas subisse 
um pouco o ponteiro para situa-lo em cima do ícone do programa 
que iríamos usar. Minha atenção estava voltada para a tela e pude 
observar que o ponteiro não se movia, pedi para a pessoa levantar 
mais um pouco e a resposta que obtive foi a seguinte: “este é o mais 
alto que eu consigo”. Ao me virar e olhar para a pessoa pude ver 
que sua mão com o mouse estava bem acima de sua cabeça. Percebi 
que aquela pessoa ainda não estava íntima daquele objeto, não sabia 
como manuseá-lo e utilizá-lo. Estava na fase da exploração enquanto 
eu já estava na fase da confiança. Minha relação com aquele objeto 
estava em uma fase onde eu não parava para pensar em como ia fazer 
algo pois o meu foco estava voltado para o objetivo que desejava 
alcançar.
Sumário
3 - Projeto editorial
Podemos identificar a postura de intolerância religiosa há muito 
tempo na história da humanidade. Jesus sofreu intolerância religiosa 
todas as vezes em que foi amoroso com pessoas consideradas 
“impuras” ou indignas diante da  cultura de sua sociedade e de seu 
tempo.
“E os escribas deles, e os fariseus, murmuravam contra os seus 
discípulos, dizendo: Por que comeis e bebeis com publicanos 
e pecadores? E Jesus, respondendo, disse-lhes: Não necessitam 
de médico os que estão sãos, mas, sim, os que estão enfermos; 
Eu não vim chamar os justos, mas, sim, os pecadores, ao 
arrependimento.”
(Lucas 5: 30-32)
 Justamente os sacerdotes, representantes e responsáveis pelo 
ensino religioso do povo, negavam a Jesus como filho de Deus. eles 
tinham o direito de não crer que Jesus fosse filho de Deus, porém 
não deveriam ter incitado o povo contra Ele. Ou seja, até Jesus foi 
vítima de intolerância religiosa.
3.1 Abordagem da Coleção
“Depois os príncipes dos sacerdotes, e os escribas, e os anciãos 
do povo reuniram-se na sala do sumo sacerdote, o qual se 
chamava Caifás. E deliberaram como prender Jesus a traição, 
e o matar.”
(Mateus 26:3,4)
 Nos tempos de Jesus as escrituras não eram acessíveis ao povo 
e por isso os ensinamentos eram apenas ouvidos inúmeras vezes de 
tempos em tempos. Poucos eram aqueles que tinham o privilégio e o 
acesso às palavras escritas. Atualmente, a maior parte da população 
tem acesso a Bíblia. Apesar de termos em mãos a estrutura física e as 
palavras, o entendimento ainda está distante da população. O estilo 
literário bíblico é considerado difícil de compreender pela maior 
parte das pessoas o que incita aquele que quer conhecer as palavras 
da Bíblia a procurar outros meios de encontrá-las. Isto nos leva à 
situação inicial dos tempo de Jesus, onde o povo era dependente 
dos estudiosos e letrados da época para explicarem os ensinamentos 
das escrituras, tornando-se, assim, reféns dos líderes religiosos. É 
comum encontrarmos pessoas que repetem o que os outros dizem 
sem ao menos saber se aquela informação está correta ou não. Isso 
tem causado atitudes de intolerância com o próximo quando, na 
verdade, o texto bíblico aponta para amor e o convívio com as 
diferenças.
“E Jesus disse-lhe: Amarás o Senhor teu Deus de todo o teu 
coração, e de toda a tua alma, e de todo o teu pensamento. Este 
é o primeiro e grande mandamento. E o segundo, semelhante a 




 Neste projeto o designer também assume o papel de editor e 
com base na dificuldade, constatada, da leitura dos livros sagrados. 
A coleção Introdução à Bíblia tem por objetivo despertar o interesse 
da leitura e o estudo aprofundado dos textos bíblicos. Considerando 
a complexidade da estrutura e do processo de construção da Bíblia, a 
coleção utiliza infográficos para facilitar o entendimento de alguns 
assuntos importantes. Desta forma, todos aqueles que desejarem 
terão acesso não apenas ao texto bíblico, mas também, de forma 
simples, às informações ali contidas.
 A coleção é direcionada para jovens cristãos e recém convertidos 
ao cristianismo. Ler e conhecer a Bíblia são requisitos básicos para 
quem deseja alcançar sabedoria na vida Cristã e por em prática os 
ensinamentos de Jesus Cristo.
3.1.2 Proposição e público alvo
O mercado já está inchado de livros religiosos com vocabulário 
rebuscado. Esta nova coleção é repleta de novidades com uma 
linguagem bem simples e acessível. A recomendação é uma leitura 
lenta e pausada. Os livros possuem infográficos e informações que 
devem ser analisados e lidos com calma. Em muitos momentos os 
livros citam passagens bíblicas com o objetivo de que o leitor pare 
apenas um momento e reflita sobre aquela mensagem que leu.
 Estabelecer um diálogo com o leitor é o principal alvo. Em 
alguns momentos o leitor será levado a consultar a Bíblia para 
relacionar os assuntos abordados no capítulo. O objetivo da coleção 
não é substituir a Bíblia, mas sim, auxiliar o leitor a desvendar os 
ensinamentos ali contidos.
3.2 Ritmo de leitura
Sumário
O conjunto é composto por 8 livros. Cada livro da coleção possui 
temas específicos e são classificados por volumes, de forma crescente, 
de acordo com o grau de dificuldade de cada assunto abordado. 
Não existe uma ordem obrigatória de leitura, isto é, os livros são 
independentes uns dos outros.
 O 1º volume, A palavra de Deus, foi desenvolvido até a 
metade como piloto de todo o projeto, pois é o livro que aborda 
os assuntos mais simples e também localiza históricamente o leitor. 
Neste primeito livro as situações típicas de todo o projeto gráfico 
podem ser visualizadas.
 Os títulos propostos são:
• A palavra de Deus
• Tipos de batismo
• Haverá fé na Terra?
• Dons Espirituais
• Igreja corpo de Cristo
• Idolatria e adoração
• Velha e nova aliança
• Revelações do apocalipse
3.3 Títulos da coleção
Apresenta o projeto que Deus revela ao homem através dos livros 
sagrados. Aborda a história do processo da criação da Bíblia até 
como ela chegou em nossas mãos nos dias de hoje. Além disso, 
explica sobre a forma da organização dos livros que fazem parte 
da Bíblia e algumas outras curiosidades relacionadas às escrituras. 
Da mesma forma contém um infográfico sobre uma das parábolas 
contadas por Jesus explicando sua aplicação na vida do homem e 
revela Jesus como a palavra de Deus (presente desde a criação do 
mundo). O capítulo final do livro conta com uma coleção de relatos 
de experiências vividas por cristãos relacionadas aos textos bíblicos.





• É a palavra de Deus?
• Parábola do semeador
• O que Deus espera de nós?
• Experiências
3.3.1 A Palavra de Deus - Volume 1
Sumário
Aborda a tomada de decisão perante a sociedade a respeito da vida 
Cristã. Explica sobre os dois tipos existentes de batismo e como 
podem ser alcançados. Além disso elucida as passagens bíblicas 
sobre o batismo relacionando o “novo nascimento” com uma nova 
postura do homem perante a sociedade, isto é, uma nova forma de 
vida. O capítulo final do livro conta com uma coleção de relatos de 
experiências vividas por cristãos relacionadas aos batismos nas águas 




• Batismo nas águas
• Batimo com o Espírito Santo
• Curiosidades
• O bom testemunho
• Experiências
Com base na pergunta de Jesus registrada no livro de Lucas: 
”Quando porém vier o Filho do homem, porventura achará fé na 
terra?” o 3º volume da coleção aborda o aprofundamento da vida 
espiritual a partir do exercício da fé. Explicita a diferença da fé que 
vem do homem e da fé que vem como presente de Deus. Além disso 
traz informações importantes sobre o período em que vivemos hoje, 
isto é, às vésperas da volta de Jesus e a postura esperada daqueles 
que creem nesta promessa. Tal postura é exemplificada através da 
parábola das dez virgens citada em Mateus. O capítulo final do 
livro conta com uma coleção de relatos de experiências vividas por 
cristãos relacionadas à fé.




• Sobre a fé
• O momento profético
• Parábola das 10 virgens
• Experiências
3.3.2 Tipos de batismo - Volume 2 3.3.3 Haverá fé na Terra? - Volume 3
Sumário
Elucida a transformação do cristão em instrumento nas mãos de 
Deus e para exemplificar esta transformação aborda três períodos 
diferentes, o antigo testamento, o período de Jesus e os dias de hoje. 
Ensina sobre os vários tipos de Dons Espirituais e sua aplicabilidade 
na vida do homem. O capítulo final do livro conta com uma coleção 





• O que são os presentes de Deus?
• Dons no antigo testamento
• Dons no período de Jesus
• Dons nos dias de hoje
• Experiências
Aborda o entendimento a respeito da vida em comum. A partir 
da comparação de uma igreja com o corpo humano, ressalta a 
importância de tarefas realizadas e suas contribuições para um 
bom funcionamento do “corpo”. Distingue religião e obra de Deus 
destacando suas principais diferenças. O capítulo final do livro 
conta com uma coleção de relatos de experiências vividas dentro 





• A primeira ceia
• A igreja é o corpo de Cristo?
• Parábola dos dois discipulos a caminho de Emaús
• Religião x Obra
• Experiências
3.3.4 Dons Espir ituais - Volume 4 3.3.5 Igreja Corpo de Cr isto - Volume 5
Sumário
Este livro traz os conselhos bíblicos a respeito da adoração ao 
Deus único diferindo idolatria de adoração, assim como suas 
aplicabilidades e consequências. O capítulo final do livro conta com 
uma coleção de relatos de experiências vividas oriundas da postura 









Explica o conceito da nova aliança de Deus com o homem. Cita as 
diferenças entre o período antes e depois de Jesus e a transição do 
período da lei para o período da graça. Além disso aborda o poder 
do sangue no velho testamento e sua relação com o sacrifício de 
Jesus. O capítulo final do livro conta com uma coleção de relatos de 
experiências relacionadas sobre o poder do clamor pelo sangue de 
Jesus, ou seja, a presença viva do Espírito Santo.
Abordagem: lei e graça divinas.
1 Sumário
• Introdução
• O período da lei
• Profecias sobre Jesus
• O sacrífio de Jesus
• Período da Graça
• Parábola do bom samaritano
• Experiências
3.3.6 Idolatr ia e Adoração - Volume 6 3.3.7 Velha e Nova al iança - Volume 7
Sumário
Aborda os acontecimentos dos últimos dias como sinais para o 
arrebatamento da igreja. Traz as principais profecias citadas no 
livro de apocalipse e os diferentes tipos de igrejas descritas, assim 
como suas falhas e acertos. Além disso, elucida a diferença do tempo 
infinito de Deus para o tempo finito do homem. O capítulo final do 
livro conta com uma coleção de relatos de sinais que já se cumpriram 




• O tempo de Deus
• As cartas para as 7 igrejas
• O arrebatamento da igreja
• Experiências
3.3.8  Revelações do Apocalipse - Volume 8
Sumário
4 - Projeto gráfico
• Fechado: 12 x 16,5cm
• Aberto: 24 x 16,5cm (com orelhas de 8 cm e lombadas a serem 
definidas de acordo com o número de páginas de cada volume)
4.1 Estrutura Física
4.1.1 Formato
• Capa: Duo Design 250g
• Miolo: Polen 90g
• Capa; 3/1
• Miolo: 3/3
• Capa: laminação fosca e verniz localizado nas formas dos títulos
• Miolo: encadernação com cadernos costurados e colados
4.1.2 Papéis
4.1.3 Cores de impressão
4.1.4 Acabamento
Sumário
Como base para a criação da identidade visual 
utilizei o versículo “Pela palavra do Senhor foram 
feitos os céus, e todo o exército deles pelo sopro 
da sua boca.” (Salmos 33:6). A partir desta frase 
busquei referências visuais na natureza e em outras 
publicações religiosas que se relacionassem e que 






Figura  21 -  imagens  das  páginas  do l ivro  Ches-d'oeuvre  de 
l 'Enluminure  f rançai se  du 15º s ièc le
Sumário
Com base nas referências iconográficas criei algumas formas abstratas 
que servissem como suporte visual tanto para as capas quanto para 
as aberturas dos capítulos (figura 22).  Também utilizei arranjos 
tipográficos (figura 23 e 24) aplicados em alguns versículos para 
destaque dos mesmos. O uso de tal recurso é comum e dialoga com 
o publico jovem.
4.2.2 Recur sos visuais
f igura  22 -  formas  abstratas  ut i l i zadas  como 
recurso v i sua l
f igura  23 -  arranjo t ipográf ico da 
ore lha  do l ivro  Tipos  de  bat i smo - 
volume 2
f igura  24 -  arranjo t ipográf ico 
da  ore lha  do l ivro  Reve lações  do 
Apocal ipse  -  volume 8
Sumário
Quatro fontes foram selecionadas para este projeto e foram 
utilizadas das seguintes formas:
Textos em destaque na capa, arranjo tipográfico nas aberturas 
dos capítulos e em seus títulos. Sumário, subtítulos, detaques e infográficos
Textos secundários da capa, arranjo tipográfico nas aberturas 
dos capítulos, títulos principais e alguns destaques dentro dos 
infográficos.
Texto corrido, legendas e informações complementares 
nos infográficos.
4.2.3 Supor te tipográfico
Grafolita
A, B, C, D, E, F, G, H...
a, b, c, d, e, f, g, h...
Industry
thin, light, book, book italic, medium, 
demi, bold e black
A, B, C, D, E, F, G, H...
a, b, c, d, e, f, g, h...
Adobe Garamond
regular, italic, bold e bold italic
A, B, C, D, E, F, G, H...
a, b, c, d, e, f, g, h...
Gill Sans
light, regular, italic , semibold, semibold 
italic e  bold
A, B, C, D, E, F, G, H...
a, b, c, d, e, f, g, h...
Sumário
As cores foram selecionadas como recurso para a hierarquização de 
dados e como mediadora entre a informação contida e significação 
dada pelo leitor.
4.2.4 Paleta de cores
  Foi criada uma escala básica que percorre as 8 capas do ciano 
ao magenta, numa analogia com o aumento do grau de informação e 
necessidade de conhecimento prévio para a compreensão dos distintos 
conteúdos da coleção. Essa relação entre a cor e a dificuldade dos 


































5 - Considerações finais
Com isso venho concluir que artefatos são carregados de informações, 
sentidos e significados que dependem de um conhecimento prévio. 
Vivemos em um tempo onde somos bombardeados de informações 
em um ritmo acelerado e chegou o momento de se apropriar das 
ferramentas disponíveis, tais como infografia e vizualiação de dados, 
para traduzir e tornar visível aquilo que nem sempre se revela de 
forma objetiva. A base da criação para este projeto foram os 4 passos 
sugeridos pelo projeto Design for Change (figura 20). Traçando 
uma relação com o pensamento de Kripendorff e Butter vejo o 
quanto a proposta desta monografia poderá influenciar e mudar as 
vidas das pessoas conduzindo-as à novas interpretações e atitudes, 
desde de que seja inserida dentro do meio para o qual foi criada, 
ou seja, para jovens cristãos e recém convertidos ao cristianismo. 
Assim conseguirá estabelecer as relações pré-determinadas. Seus 
significados e fins podem ser variáveis já que estes dependem de 
como cada pessoa irá lidar com o produto. Um livro pode servir para 
acrescentar conhecimento, proporcionar distração, decorar, nivelar 
uma mesa e etc. Enfim, fora do meio para o qual foi projetado 
torna-se uma forma qualquer dependente da interação humana para 
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